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ORGAM DO CLUB BLONDIN

ANNO II ...

ESTADO DE S. CATHARINA

Laguna 30 de Abril de 19(H
-

- NUMERO

-�_..•..•.. � ...._ .. -

z retrera nf! Praça da Repu­
dominr'''' JHimo, a S.lll.Car

, ,�TOml}� �ecutando diversas
,§l.'3 rV seu vastíssimo reperto- 'Passou hontem,o anníversario

. s,i{(enta,udo-se o dobrado natalício do nosso talentoso
1 ndinúta, escripto e offereci-II amigo Bodolpho Baptista de
o nosso modesto jornal., Araujo, '

EXPEDIENTE

ASSIGN�TURA
POR Mez , , , , , 500 reis

Publicação quinze�lal

COO) enorme concurrencia,
rea'isou-se no dia 14. deste mez
.no Theatrç 7 de Setembro, o.

espectaculõ, dado pelo corpo
scemco do nosso Club.

----

Consorciou-se no dia 27 des­
te mez com a senhorita Lu1-,
za df Costa Rodrigues o. nosso
di O companheiro de redacção

,r e director do nosso Club,
li ahral.
TI' ,

Ii IZejamOs ao )OYeIl par mui-
1 nas felicidades ..

,
Realisar-se ha sexta feira (3 de

MaiQ) no theatro 7 deSetembro,
um espeiaculo em grande gala
para commernorar. a gloriosa da­
ta do descobrimento do Brazil.

Deve realisar-se a 3 do proxi­
mo mez a festa dà' Bella Cruz,
com a pompa do costume,

Consta-nos que breve'appare­
cera n'esta cidade mais um jor­
nal dedicado a mocidade Lagu­
nense tendo por titulo EvoluÇãfJ.

Que venha quanto antes,
.

é
mais um para discutir I

Completou mais um anno no

jardim precioso de sua existen­
cia no .dia 25 deste mez o nosso

digno consoclo-v-João da Costa
Rodrigues.
Nossos cumprimentos.
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.E""m plena lua de mel,
,_' 'Sabes? Santa, eu bem gos­

taria de ter,' ao menos um filho"
-Pois não desejo nenhum..

-"Como assim? Porque?"
pai, querendo avaliar' os . -,Be!ll sabes, querida, 9ue a �

ressos que o filha tem feito eautélas nunca são de mais.

rammatica, pergunta-lha: As ylllva.s sem filhos casão-se

Ovo, oque é ? E' suhstanti- mais facilmente.
li 1 adjective ? I
.�

, substantivo. . (Felisberto quer a todo o transe
e que género ? obter a medalha de salvação.
'ao se sabe a�nd.a. ---"Mas,--"pergunta-Ibe o mi.
�o se sabe a,mda? " nistro---vocemecê já salvou aí-

ao: papá. E'masculmo, S guém?"sahir um galI.o; mas é f�-I' =-Sem duvida.v-Uma vez mi­
o se delIe sahir uma galli- .

SOIJra cahio n 'arrua com seu ca-
. I 5 �

lehorrlnho ...
--,"Depois?"
---Atirei-me ao mar ... e salvei

o Loto!
Felisberto recebeu a medalha

OS henemeritos .

. ,

II Quem ousaria

p.assar
por ali � '

...

Fazel-u, era morrer.

O' general replicou com crença

Ir
firme e inabalavel:

t;";.·.I,'\"._i4'l,�.( j\ri\. Jlm S-t'i,� .J.�I':I.f;'t, «Quul garra de tigre nem bal'-
\iiv.!. tilIy�� �� \o!� 1!;\'ilIJ�� rances de moutanhns!

, Quanrlo o homem perde a razão,

I
é uma féru que não teme abysmos

Urna noite, tarde, quando SÚ- SI) nem fe.ras. Cuidado e vigilaneia».
ouvia a voz das sentmellas, elle
calcurriava o 8.0:1111 paruento plane-
jando a defesa no caso de ata<J.ue I . A norte ia alta, escura e silencl-
vindo pelos flancos, mas' seu aJu- OS3 como os tumulos!

'

dante de confiança, filho do sul, Sob os capotes presos dó' ca c pz
conhecia essas purazens tão bem velavam' as sentiné'llus quaesphan­
corno O seu coração (ferido de uma- tnsrnas errantes -dos tempos pagã-
saudade immensa,) e assun trarr os.

quinsuva-o: Forte e veloz desabou umagua-
-Nus flancos velava imponente ceiro. Pras bandas das montanhas

a. Natureza .com suas serras alter 0- houve um estampido enorme corno

S:18. cobertas de musgos e CaI'l'QC8S, se nlgum» .mine explodisse. Um
em cujas fumas' viviam as onças I

floco enorme de f11maça enegrê'e��.-:·
pintadas e as antas pedrezes. -!. da envolveu o acampamento.

NYLO GUERR.A

o

.
.
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sonhos feitos d'amor, quando a

Manhã de outono fresca e lu-
alma e-nbebida em scisrnar do­
lente voava pela região encanta- 1\
da do idealismo, agora se reali- \

iam P?l' qneét:r}fim tu és minha.

i-- SIm tua. . . ,

.* .

. ça,s s.�\bs, rodava ligeiro co�pé E as rozas t�e�1i am de peijode onde.venturoso �ar, de ma�s aos beijos da brisa
entrelaçadas, apreciavam as pai- I I "

sagens que se descortinavam di- I' Arth.a» Teixeira.
I

\

ante de seus olhos n'uma simi- =--�-=,-------_._-�-� .. ::..

'l!:tança de cynírnatographo. Il\IPRENSA
.l\'[uito ao longe via-se levan­

tar-se sobre o verde campo re­

pleto de boninas o branco chalet
para o qual eU.es dirigiam se
amorosamente. e alegres tomo
o casal de rolas em busca do
plumoso ninho ..

Céo azul em toda plenidade !
Trirar de aves e cícíar de fo­

lhas.
.*.

Tremiam as rezas-de peíjo aos
beijos da brisa.-

.
=Luiz; como isto é bello: !l pe­

talá que se desprende da roza,
o bolir manso das plantas, o es­

talar das folhas seccas cahindo
sobre o s610, tudo. tudo, é

poético! Oh! que venturas sem

fim gosaremos neste chalet ,

=-Sim, Carmen, esta belleza
que e .contras aqui não é nen­

huma comparada coru ossorrisos
de amor que teus lábios qual
rosa desfolha em miuh'alma
=-Quantas venturas em nosso

amor!
.

.

---Os sonhos dó passado, os

minosa.
Pela estrada juncada de flor­

sinhas azues, brancas e róseas,
tão róseas como faces de crian-

-Becebemos a visita dos nos .�
sos dignos collegas: . ,�'J�

A Violeta ergam dedicado ao
-

bello sexo; .
.

O Condôr ergam do Congres-
so CQ�mercial, que se pubiica ..

na Capital Federal; ;;...

.A tucta ergam do Club Caíre-
iraI, que se publica no [{to Gran-
de do Sul;

"

OH.! FERitO !! orgam litte­
rario critico e noticioso;
Seniuario da II pparecida S0-

manarío Ileligioso pu b I i ca d o

em S. Paulo; r

He{orniwior Periodtco evolu-
cionista, orgal:n da F e d e r a ç ã o
Spirita Brazileira, que se publica
na Capital Federal;
,

A VII ioersiü R. e v is t a das re­
vistas, Resenho da vida. nacional
6 estrangeira, que se publica
em a Capital Federal. .

O Puritano hebdomadario que
se publica na Capital Federal. .

A todos agradecemos e permu-
�rem�.

-

.,

,'''-.,
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, Anui fico ao leu dispor.
TubàrãÔ, 22 de Abi

á

ld e 1901,
Teu

Joaquim Anselmo.

Escreve-DOs

Distineto ainigo Juea Mattos.

Não pude lêr um!icS, eousinhas,
que contra tua pessõa um anony­
mo espichou 61!l O Futuro, sem

seuti r o dezejo de te mandar 'es­
tas linhas, para avivarte o velho
adagio, qne data de quando o pri­
meiro navio fluctuou, e que o acho
muito applrcavel ao ccaso-Quem
dorme COm creança.c, Entendes­
me, não�
Persuado-me de que o motivo

que o ou os levou á p�etenção �e
te desconceituarem, foi o despeito
de que se acham cheios, de teres­
te despido da responsabilidade dos
qraeioso« graCf'jo8 e dos erros de
CUllllbol'êlÇão, segundo teu aviso­
em "O Sol;» isto é, sé não passa
de persuasão.
Em sendo este o motivo, ê im­

perdoável ao ou aos autores por­
que não comprehenderam que,
tendo-lhes tu offerecido a tua offí­
cina para o desenvolvimento de
SU:III intelllgeneias, fizestes-lhes um
W':lnne obsequio, oqual pagaram­
te �I'iJio é ne cos'ume pagarem­
se os tlPi,jos.
Couh ecendn-te como conheço .. ·

te, sei que não conseguiu ou COIl­

S'�!!n i :'Ji '11 abzrlnr a-. tua calma con­

substan ciada pelá ccnscteneia de
tUI1 indtvidualidude.
Dvixa-o ou os fullarem á von-

tade.
Vlle-se crear outro pet iodico

n'es.sa cidade, como ê corrente, e,
com certeza. este-ou estes autores
procural-o-ão para pelle colbb01:Il­
rem corn oontumacra, dando ussrrn

expunsã» ás coircretús creaçoes
intellectues, dos quucs seus cere­
J)J"OS se acham II arrebentar.
Termino, dizendo-te que conti­

nues pisando n'esea est.!·uda 11011-
rOM em que.te encontras desde

E' a tál cousa•••

E não ha duvida nenhuma.
E' mesmo à «tal COHSll» que me

leva a, fazer esta cousa Mas a pro­
posito de que hei de eu fuzer !l eou-
I:a�

-

,

Ahi estou eu esbarrando com <L
_

atai causa" sem saber o que ella
sigmfica.,

.

Mas tarnbern não me encornrnodo -

por isso. ,

O diabo é eu não ter novidades '

novas pa.t·a 'vos descrever uniu dAS-
cripção descreptivas. ,

Só sei que tia gente para tudo
n'cste mundo. _

Hã gente até para .corner a tal
eousa;

Diz onde que ha p:eJlte para tudo,'

I
quer? dizer ha tyP?S do nOSI:lJl co­
nhecírnento. que mvejam a surfe
de quem escreve para u publico. '

beneoolo leitor. '

Mas não �rejo 1n'otiYo para troça,
e eu e,.IO-II Iioje com .umfl tenebt.\sa

I dessoluçãn de espiríto !f! "

Nem 'umn nota alegre ?!, \

Essa falta de no ta» , �dcno ta ti f:lk_
ta de notas!
E n i Juqumhal as notas!
Q,tenr me déra uma nota verd ..

cor ria. esqer:wça e uflnadu no buu
co do BI'llZiL .

O Cumpu'lito,,' yaio dizer-me qI!1
a rnateria composta para li folha l'
sobruva, .' l.Pois o lhu , �Ilmposit.nrsin!'io ne)
minha nlmn; nãu .deixes perder ar
tal CAUisa.

,

Ti I a -o fo111etilll nu nunlquer con-[sa e arrnmuu tal cousà que .está
mesmo P".l'''"Cidu cum a do: �J

.4rx;·rx:·a - \
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